
 

Objetivo 
 

Como objetivo, o trabalho propõe a identificação da presença escrava 

africana no Vale do Taquari sob o viés arqueológico no contexto de 

estabelecimento da Província de São Pedro do Rio Grande do Sul em 1807, 

quando o escravo é o elemento central da produção colonial portuguesa. 

Além disso, busca dar novo enfoque à pesquisa arqueológica na região 

supracitada, centrando-se em âmbito conceitual e metodológico na 

abordagem da Arqueologia Histórica. 
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Resultados e interpretações 
Os resultados constituem-se em dados preliminares, dado o caráter inicial da 

pesquisa. Os dados levantados na pesquisa, até o presente momento, evidenciam que 

a presença escrava no Vale do Taquari/RS, no começo do século XIX representava 

7,07% do total de escravos da Província (Christillino, 2004). O número expressa  a 

marcante presença negra na região e a importância da vila de Taquari como centro 

escravista, que foi identificada relacionada a uma série de fazendas que correspondiam 

aos atuais municípios de Colinas, Estrela, Lajeado, Taquari, Bom Retiro do Sul, Arroio 

do Meio, Cruzeiro do Sul e Fazenda Vilanova.  

Até o momento, foi realizada uma intervenção arqueológica na Fazenda Pedreira, 

em Bom Retiro do Sul, do século XVIII, que revelou uma cultura material composta de 

louças, porcelanas, vidro e ferro, aludindo ao cotidiano da presença luso/portuguesa. 

Considerando-se ser a única intervenção na área até o momento, ainda não foi 

encontrada cultura material representante do escravo africano.  

Introdução 
 

O presente trabalho é um recorte do projeto “Análises e perspectivas geoambientais da Arqueologia e seus reflexos na cultura humana do Vale 

do Taquari” e envolve o estudo inicial da presença escrava africana. A escolha do tema a ser estudado abrangeu como primeira etapa a 

identificação da presença escrava africana ou afrodescendente sob a perspectiva da Arqueologia Histórica. 

Linhas teóricas e métodos 
 

Como linhas teóricas, foram utilizadas as proposições da 

Arqueologia Histórica (Orser, 1992; Funari, 2003), com 

inspiração, sobretudo, na Arqueologia da Escravidão, nos 

trabalhos de Symanski e Souza (2007). Os métodos para a 

progressão do trabalho envolveram  a pesquisa de dados sobre 

a escravidão no Vale do Taquari na literatura histórica regional e 

em parcela do acervo documental do Arquivo Público do Estado 

do Rio Grande do Sul nas edições “Documentos da Escravidão 

no Rio Grande do Sul”. 

Ruínas da antiga Fazenda Pedreira, no atual município de Bom Retiro do Sul. Fonte: 

Acervo do Setor de Arqueologia.  

Reconstituição gráfica da Fazenda Pedreira, no atual município de Bom Retiro do Sul. Fonte: Acervo do 

Setor de Arqueologia.  
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